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RELAÇAO ~ 
DAS SOLEMNISSIMAS 

EXEQUIAS, 
Que a Cathedral de Santa Maria de Bellem 

do Gram Pará 
FEZ 

A’ faudofa memória de feu Augufto Fundador 
<1 o fidelíssimo monarca 

*) ó 

D. JOAO V. 
POR ORDEM 

DO EXCM °* E REVMO PRELADO 
da mefma Diocefe 

D.Fr.MIGUEL DE BULHOENS, 
Em que Je dá também noticia da folemne AcçaÕ de 

Graças, qtie a mefma Cathedral confagrou a 
Deos, pela felice Exaltaçau 

D O 
AUGUSTO,E FIDELÍSSIMO REV 

D.JOZE I. 
ESCRITA, 

POR HUM ANONYMO. H ' Cg . 
LISBOA: 

NaQffidna de IGNA CIO RODRIGUES. 

Com as licenças necejfarias. 1752. 
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RELAÇAÕ 
DAS SOLEMNISSIM AS EXEQUIAS 

de l Rey 

D.J O A O V. 
ENDO o Fideliííimo Rey D. JoaÓ 
V. foífrido com incrível conftancia, 
e heroicidade a trabalhofa moleftia, 
com que o accometteo tyranamen- 
te a morte em i o de May o de 1741, 
e obedecendo reíignado aos decre¬ 
tos da Providencia, entregou placida¬ 

mente oefpirito a Deos , em 31 de Julho de 1750. 
Neíte dia, confundiraó-fe os Elementos , afluftou- 
fe a terra , e até parece fentio o Cco; porque fe re- 
veftio de luto, talvez a impulfos do fentimento. 

Communicou-fe a fatalidade defta pena, nao 
fó a Portugal, mas a todo o Mundo. Pequeno thea- 
tro, para taó grande láftima; limitado circulo, pa¬ 
ra taó grande perda ! Foy o noíTo Auguftiflimo, e 
fideliflimo Rey , hum Monarca, que lbube confer- 
var entre as regalias do Throno , as branduras da 
humanidade. Unia ao mefmo tempo, com a juftiça 
a piedade, com a religião o decoro, e com a Ma- 
gcftade a clemencia. Empunhou o Sceptro mais pa¬ 
ra a tranquilidade do Reino, que para o defempe- 
nho da foberanía. Elle foy aquelle ínclyto Heróe, 
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valorofo Encélado, que foube fuftentar nos hom- 
bros do governo toda a maquina das oppoíiçoens. 
Elle foy o fublime Prometheo, que foube roubar 
com a aétividade do feu difcurfo aos Monarcas do 
Mundo todo o fogo das fuas idéas. Em fim entre a 
efclarecida ferie dos Reys de Portugal , recopilan¬ 
do em fi a heroicidade de todos, foy jufto , iabio, 
prudente, benigno,religiofo, magriifico, e «mavel. 

Se entraífe openfamento noimmenfo mar dos 
feus attributos, que dilatado elogio naó formaria 
àrufticidade da minha idéa. Diria, que encheo as 
Cathedraes do Reino , e ainda Titulares, com cento 
edous Prelados. Diria, que penetrou o Vaticano, 
com a eleição de cinco Cardiaes. Diria, que ame- 
drentou o Indo, e oGanges nas pelfoas de nove Vi- 
ce-Reys da índia. Diria, que aifombrou Jerufalem, 
com trinta e tres conduéias. Diria finalmente, que 
os Embaixadores, Enviados, Plenipotenciários, Go¬ 
vernadores , e Generaes, excedem para a numeraçaó 
o algarifmo. Porém como a morte rápidamente íè« 
chou os olhos a eíle piiffimo Monarca, renovar as 
aeçoens, ainda que parece crédito da magnanimida¬ 
de , fempre o confidéro eftimulo do fentimento. 

A efta Cidade de Santa Maria de Beliem do 
Gram Pará aífuftou efta noticia , participada pelos 
avifos de Pernambuco , no mez de Março de 1751. 
Como osVafiallos efperavaó a melhoria do feu Rey, 
qualquer funefta lembrança, coníultavaõ como en¬ 
gano. Defvaneceo-fe efte emAgofto, em que che- 
gáraó a efte Porto as náos de Portugal. Convertco- 
fe toda a alegria em pena j porque léntiaò a morte 
de hum Rey, que todo o feu cuidado, fe encami¬ 
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nhava á eftabilidade defte Eftado. 
Entráraó os leaes coraçoens Portuguezes a fa¬ 

zerem publico o feu fentimento. Naõ publícavaó 
expreUaó, que naó refpiralfe pena. Os mefmos fo* 
luços eraó os períodos, e os conceitos. Nefta fu- 
nefta cataftrofe, exiftiaó os amantes enternecidos 
peitos, quando parecendo pequena esféra o fenílti- 
vo, correo por conta do infenlivel a demonftra* 
çaó da dor , fendo as vozes dos finos da Cathedral 
os primeiros, que fizeraó mais pública a pena, aos 
quacs corre fpondôraó os da Cidade, e igualmente 
rodos os Fortes, pelo efpaço de tres dias , eftando 
com as bandeiras cahidas, e extrahindo dos bron¬ 
zes , de quarto em quarto hum faudolo, e trifte ec- 
co. 

Depois de completos eftes primeiros effeitos 
da dor, entrou o Excellentiílimo e Reverendiífmo 
Prelado defta Diocefe, a querer defempenhar na 
publicidade do fentimento a delicada circunftancia 
do feu afte&o j e era julla efta demonftraçaó, por¬ 
que fendo efte Excellentiílimo e Reverendiílimo Pre¬ 
lado o mais amante , devia-fe moftrar o mais fenti- 
do; concorrendo para efte defempenho o ler Bifpo 
de huma Cathedral, que deveo as primeiras refpira- 
çoens d incomparável grandeza, e fumma liberali¬ 
dade do Monarca defunto. 

Antes que entraíle nefte projeto, mandou 
publicar huma Paftoral, em que fez mais íènfivel 
o tormento, que juílamente penalifava a todo o Bif- 
pado, na perda irremediável do Senhor D. JoaÓ V., 
e como efta Cidade, e principalmente o Clero, era 
o mais devedor ás aeçoens defte Monarca, para 
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que a eftas naó faltafte o agradecimento, mandava, 
que todos os Clérigos, defde prima tonfura mof- 
trairem , na exterioridade dos veftidos , o nobre eftí- 
mulo do íeu jufto pezar; determinando juntamen¬ 
te nefte decreto, que afllftiflem ás honrolas cinzas 
defte Príncipe, ao qual pertendia lavrar, para in¬ 
delével monumento da lua magoa , humas folcmnif- 
firnas Exéquias. 

Para efta funefta demonftraçaó efeolheo o Excel- 
lentiíTimo e Reverendiífimo Prelado , a Igreja do 
Collegio de Santo Alexandre, dos Religioíòs da 
Companhia de JESUS ; porque ainda a Cathedral, 
pela immcnfidadc de obras , em que adlualmente fe 
trabalha , a expenfas do Monarca defunto , efta- 
va imperfeita, para fe poder celebrar efta fúne¬ 
bre memória. Entregou o Excellentifiimo e Reve- 
rendiflimo Prelado, toda a incumbência defte adio, 
á cuidadofa vigilância, e fagaz providencia do Co- 
nigo Thefoureiro-mór , Joaò da Cofta e Soufa , 
que foube defempenhar, com zêlo, e adlividade, to¬ 
da a recomendação. 

Com a mayor brevidade, que fe podia permit- 
tir fe elevou toda a maquina, achando-fe efta pri- 
morofamente ornada de paflamanes de ouro , e pra¬ 
ta , e tecida de triftes lutos. Ainda que a heroici¬ 
dade do Monarca pedia, fe defentranhafle a terra, 
em abundancia de ouro, o mar em pedras, para a 
formatura do Maufoléo , nem o mar, nem a terra 
podia, em femelhante occafiaõ, preftar eftes bene¬ 
fícios ; pois lie tal a confternaçaó, em que efte Ef- 
tado fe contempla , que mal póde oífertar tributos, 
quem neceílita delles. 

Acha- 
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Achava-fe efte Templo reveftido de tomados 

de baeta, cheyo de mortes, e de diverfos Efcudos 
das Armas do Reino, tudo para melhor corref- 
pondencia do adorno. Em cada Capella das dez, 
excepto a mayor, de que fe compoem cíle famofo 
Templo , pendia hum medalhaó com epigrafe al- 
lufivo ás mais heroicas , ás mais íingulares, e ás . 
mais perfeitas virtudes delRey , eftando por huma, 
e outra parte vários metros Latinos, e Portuguc- 
zes, álêm de varias cercaduras pintadas declaro, c 
cfcuro. 

No meyo da Igreja fe levantou o Maufoléo, 
formando quatro columnas, com fua cúpula, e re¬ 
matando com hum pavelhaó , pendente de huma 
Coroa Real, achando-fc junto a cada columna , hum 
Efqueleto. Dentro das quatro columnas fe erigio 
a Urna, formada de dous corpos, tudo quarteado 
de gallaô de ouro , e velludo preto. Ccrrefpondiaó 
ás quatro faces do corpo interior da Urna, outras 
tantas infcripçoens, em que fe liaó as lcguintes ex- 
preílbens. 

NA FACE EXTERIOR. 

Ego fum Rex jujius, fortis, patiens. 

NA FACE INTERIOR. 

Ecce quomodo moritur juflus, & nemo percipit cor- 
de j a facie iniquitatis fubiattis ejijujius 3 C7" erit 

iu pace memória ejus. 

NA 



NA FACE DO LADO DIREITO. 

OJfia dedit terris, animamquc reliquit in aflris: 
Utraque pars fpoJio tale fuperba manet. 

NA FACE DO LADO ESQUERDO. 

IJia fepukbra fides tantã parat arte Joanni, 
Nobiliora hominum pecíore fervat amor. 

Na parte fuperior da mefma Urna, eftava da parte, 
que refpeita á porta principal, o retrato delRey de¬ 
funto , de meyo corpo , veílido de claro, e efcuro, 
e outro igualmente reveftido defronte daCapclla- 
mór, fervindo de empreza ao primeiro , as feguintes 
exprcífoens do fentimento. 

Híc patet afpefíu trijliffima Regis imago : 
Htc necis exanimis Regis imago patet. 

Non patet hoc tumulo Regis fyncera figura, 
t Ver a figura lalet \ ficla figura patet. 

Via-fe o Maufoléo, baftantemente illuminado, e o 
mefmo fe admirava em todas as Capellas, e Alta¬ 
res da mefma Igreja, parecendo nefta occafiaó as 
luzes mais triftes defa fogos da pena, que vivas ex- 
preíToens doluzimento. 

A’ entrada da porta principal, em que fe viaò 
varias mortes, e Efcudos das Armas de Portugal, 
pendia, entre tomados de baeta , huma infcripçaó, 
que convidava, e deípertava a todos os vallallos de 

Sua 



f 

Sua Mageftnde Fideliflima á afliftencia das fuas Exé¬ 
quias , parecendo jufto fe íentiíTc a morte de hum 
Rey, em que refplandeciaó as virtudes da piedade, 
da religião, da fé, da caridade, e dajuftiça. A ef- 
te motivo fervia de epigrafe a leguinte letra: 

Cives, Pr afu/es, Sacerdotes, Magijlratus, 
Ordines denique adejie omnes : 

Huc invitat, cogit univerfos, 
Piei as, C baritas,! ides, Religio , 

Et maxiviè ea , fem per regnavit 
Iv Regiio ejus jujiitia. 

Priítcipi de omiti bomimim ger.ere benemeritijfimo \ 
Oiti Jotas, tu rcgiiaret , ;;<?« Sceptro indieutt, 

NecLotona 
Jttfta, licèt nunquam jt/Jia ,pcrfclvite. 

Magna htttc ad Ceelum anima fejiinanti 
Date fupremum vale: 

Et qui nunquam pro vejiragloria, faltite 
Ouievit; 

17/ quiefcat in ater num, <j?’ requiefcat 
Impenfè rogate. 

Seguia-fe logo no guardavcnto efta infcripçaó, em 
que , para memória indelevel do agradecimento , tri¬ 
butara eftas honrolas Endechas ao Fideliflimo Mo¬ 
narca defunto a Cathedral defta Cidade, fentindo 
na falta do feu Auguíto Fundador, a mayor perda, 
eamayor afflicçaó. 

Sedes Catbedralij bujus Paraenfts Urbis à Fidelif- 
Jmo, & munificentijjimo Joanne erefta, injlitu- 

iai ornai a, auâta redditibus, &• Sacerdotiis 
Súper 



Súper catcras omnes Rrafila Cathedrales 
Parcnti,Patrono, ac Fundatori fuo amantiffimo, 

Ut Filia tanto orbata Patre , 
Inconfolabilis parentat. 

Debuifjet propriis in adibus, atque aris 
Has Exéquias perfolvere-, 

Sed quominus pofJet,fecit, & illiusamor, &1 fuus 
dolor \ 

Illius amor, quia non fercns ejus ar.gujlias 
In tantam amplitudinem afcendere impcravit, 

jOuie brevi nonpotuit implei i \ 
Suus dolor,quia non ejjet promeriio ,fiejjct ciimodo, 

Ut igitur intra términos debiti, & ojjicii Jiaret 
A d hac ojficia perjolvenda 

Debuit extra fe ipfam exire. 

Via-fe logo aos lados da Igreja dous Elogios, em 
que íè adinirávaó duas acçoens do Monarca defun¬ 
to. No primeiro, applaudia-fe a grande eftru&u- 
ra daCapella, quc'niandára fabricar a Roma, pa¬ 
ra fe collocar no Templo dc Saó Roque da Cida¬ 
de de Lisboa, á gloriofa Imagem de S. Joaó Bap- 
tifta. Ornava efta cercadura o leguinte Epygrama. 

Is modus eJl,Princeps,ea rertnn forma tuarum, 
Ut fuperent reliquas res novitate fua. 

Chia monumenta locas magno tanien are Joanni, 
Mollibus ijla tnis funt pratiofa magis. 

Ingenium, pratiumque ara contendit in ijla, 
Materiam fuperat,fed tamen ipfa labor. 

Atficuti maior Sanâlis ejl jure jfoannes, 
Sic adem terris ?ion habet ille parem. 

No 



No fegundo fe expreífava a grande Fundaçaó da 
Bafilica Patriarcal de Lisboa , em que álêm das 
grandes fumptuofidades, com que a enriquecera a 
liberaliffima prodigalidade do Monarca defunto , 
competia na perfeição, e na pompa com a mel ma 
Capella Pontifícia. Dava alma a eíta empreza o fe- 
guinte Epygramma. 

Omnis Majejlas Roma, veterifque, nova que 
Regalem penetrat, Rege jubente, domum ; 

Cernite Purpureos volitare per altia Patres! 
Roma aquidem vumerú non babet ipfe parem. 

Hanc qui non Jiupeat fpeciem? Generoje Joanncsy 
Non e(l hoc Romam Jingere ,fedfacere. 

Depois de ferem eftas primeiras acçoens, fingula- 
res demonftraçoens da fábia vigilância , a&ividade, 
e zelo do Fidelifíimo Rey , o Senhor D. Joaó V. 
feguiaó-fe os rpais Epygrafes pelas Capellas em 
medalhoens, dos quaes por naó multiplicar o juf- 
to fentimento na formalidade dos Elogios, fomen¬ 
te exporcy o material da empreza. 

I. 

Via-fe em huma Tarja debuxado hum chafariz lan¬ 
çando agoa por todas as partes , com efte lemma 
por baixo : Ad nullor fe denegat ufus *, e para mof- 
trar a grande liberalidade, e mifericordia , com 
que o Senhor Rey Dom Joaó V. enchia o Mun¬ 
do , por cima da mefma Tarja, fe contemplava ef- 
ta letra : Immenfos thefauros ejus Liberalitas, & 

Beneficentia diffundit. 
II. 
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Contemplava-fe em outra Tarja a virtude da Obe¬ 
diência, cifrada em hum Gyrafol, olhando para o 
dourado Planeta com efte Icmma. Agnovitque De~ 
um \ e por cima do mefmo Gyrafol, fe via a fe- 
guinte letra. ObfequentiJJtma Ecclejia , & Chrijli 

Vicário obedietitia. 

III. 

Reduzida a outra Tarja, fe via a virtude do amor 
da paz cm huma Pomba, com hum ramo de oli¬ 
veira na boca , fervindo-lhe de empreza efta letra : 
Una Salus Regnis , coroando a alma deite emble¬ 
ma outra letra : Amore pacis bello fomenta extra- 

hit. 
t 

IV. 

Para explicar a conítancia , que teve o Senhor Rey 
Dom Joaó V. na lua penofa enfermidade, obfer- 
vava-fe hum rochedo combatido das ondas , com 
efta letra : Frangit, non frangitur undis; e por 
cima do mefmo rochedo efte epígrafe: Mira in 

tam diuturno morbo confantia, & patientia. 

V. 

Em huma Aguia com oito filhos, olhando para 
o Sol, com efta letra : Sofi educat, fe admirava a 

vigi- 
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vigilância, e o zêlo , com que o Monarca defun¬ 
to fempre cuidou na educaçaó dosfeus vairallos , 
coroando-fe a circunítancia deita virtude, com cita 
letra : Subditorum bono , & praferttm juventutis 

educaiioni attendit, et iam inter morbt do/ores. 

VI. 

Hum Páflaro , fuftentando-fe com o orvalho do 
Cco, com eíta letra : Ex tethere tantum mella ca- 

pit : fymbolifava a grande religião , que íempre 
teve ao Culto Divino, o Fideliílimo Monarca de¬ 
funto , ellando por cima do mefmo Páifaro a fe- 
guinte inícripçaó : Adeo adiÔlus Dei ctiltui erat, 
ut unicum ejus in tam diro , & objimato morbo 

levamen ejfet officiis, & canticis Divinis ajjijiere. 

VII. 

Sendo a Caridade huma das mais heroicas virtudes, 
admirava-íe eíta em hum Fenix, poíto no fogo , 
com eíta letra : Mortem, vitamque minijlrat ignis 

anians, iervindo ao Rey defunto de mayor gloria, 
outra letra : Exercitiis Sanciifjimi Patriarchte Ig- 

natii fe ad mortem parat, & eo ipji Satiôti Ig7ia~ 

tiifejio piijjimis amor is Dei aâítbus obiit. 

VIII. 

Depois de elevadas as fete columnas, em que o 
nolío piiílimo Monarca eítabeleceo toda a fua vi¬ 
da , fendo a virtude da labiduria a baze de todas 

ellas 7 
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cilas, via fe efta cifrada em hum Sol alumiando 
todo o Mundo, com efta letra : Hic fufficit onmi- 

bus ujius , dando alma á empreza do noílo Sobe¬ 
rano outra letra : Stupet orbis univerfum adejus 

Jhigularem adeo fapientiam. 

Dilpoftas todas as providencias , que fc fa- 
ziaó precifas para a publicidade dcfte fúnebre ac- 
to, principiáraó na tarde de tres de Novembro a 
Catlicdral, e todos os Conventos a dobrarem os 
feus finos , como demonftraçoens da trifteza, do 
horror, e da pena. Tinha o ExccllentilTimo eRe- 
verendiílimo Prelado determinado efta mcfma tar¬ 
de para vélperas, que pontificou , aftiftindo a efta 
acçaó, como também ás Matinas, que lubfequen- 
tcmente fe cantáraó, com o inayor concurfo, que 
fe tem admirado nefta Terra. Mas afiim havia de 
fer , que nem o Heróe pedia menos aíliftencia, nem 
a pena permitia menos defafogo. Quafi pelas Ave 
Alarias fe dco fim a efta fu nefta acçaó , fem que 
nella faltaflé alguma circunftancia , que fizefte me¬ 
nos agradavel para os ouvidos o conceito da har¬ 
monia , e para os olhos a grandeza do efpeétacu- 
lo. 

A1 repetição dos finos em toda efta noite, 
fe augmentavaó com mayor eíficacia, os exceífos 
da dor. Parece, que até efta feria o mefmo Ceo , 
unico termo do feu fentimento. 

Defejofo todo o Pòvo, de que amanhecefte 
o dia quatro , para verem ponderar as excellencias 
de hum Monarca, que ma is fervio de aílbmbro , 
que de aíTumpto , apparecco efte mais fedo para 
os difgoftos, que para as alegrias. Havia determi¬ 

nado 



nado o Excellentiflimo eReverendiflimo Prelado , 
que todos os Sacerdotes, aflim Regulares, como 
Seculares , que quizeflem offereccr a Deos nefte 
dia o Sacrifício da Mifla por alma do defunto Mo¬ 
narca , o podiaó celebrar nas Igrejas da Sé, c Col- 
legio , deíde as quatro horas e meya, até as oito 
e meya da manha , applicando por efmóla, trezen- 
to c vinte reis. E para que entre os aròmas dos fa- 
criíicios fubiflem ao Ceo as oraçoens de todo o Po¬ 
vo , por alma do mcíino Rcy defunto, determinou 
o mefmo Excellentiflimo e Reverendiflimo Prelado, 
que o mencionado dia fofle para todos de precei¬ 
to. 

Antes de fedar principio ds funeraes memó¬ 
rias , havia determinado no mefmo dia de manha o 
Senado da Gamara , quebrar os Efcudos. Sahíraó 
vinte e quatro Camariitas, todos veftidos de luto, 
chapéos cabidos , com fumos, e varas pretas na 
maõ, da Cafa da Gamara, e quebrou o primeiro 
Efcudo, defronte do Convento dos Religiofos de 
Nofla Senhora das Mercês, o Juiz Jeronymo Luiz 
Freire, fendo nefta occafiaô , igual ás vozes da per- 
da as lagrymas do fentimerito. O fegundo, foy que¬ 
brado pelo Juiz dos Órfãos, Manoel Pinheiro dc 
Lacerda, defronte dos Paços, em que aflifte o II- 
luftrillimo, c Excellentifíimo Governador; e o ter¬ 
ceiro junto á Igreja do Collcgio, pelo Juiz Gui¬ 
lherme Bruflem de Abreu , com o qual fe deo fim a 
eftc aéfo fúnebre, comporto , e ferio , fendo acompa¬ 
nhado do Doutor Defembargador , Manoel Sarmen¬ 
to, que nefte tempo eftava findicando nefta Terra, 
a quem o Excellentiflimo e Reverendiílimo Preludo 

eícre- 



(■O 
efcreveo, como Prefidente doSenndo, para a afllf- 
tencia defte a£to, c no fim delle fe recolhêraó aos 
lugares, que fe lhes havia deftinado para a aflif- 
teneia do Funeral. 

A^s horas determinadas, chegou o Exccllen- 
tirtimo e Rcverendiílimo Prelado á Igreja do Col- 
legio, e depois de htima profunda reverencia ao de- 
polito das Reaes cinzas, fez breve oraçaõ no Al¬ 
tar mór , e lubindo ao Sólio Epifcopal, principia¬ 
ra vfe a cantar Laudes, com aquella ternura, que 
pedia a grandeza do Objeclo. A eítes aftos artiftí- 
raó todos os Clérigos defde prima tonfura, verti¬ 
dos com lbbrepcliz , e Breviários para cantarem jun¬ 
tamente com o Coro, conforme havia determina¬ 
do na fua Paftoral o Excellentillimo e Reverendif- 
fimo Prelado. 

Na hora de Tercia , principiou o Excellentif- 
fimo e Rcverendiílimo Prelado a pòr os indumen¬ 
tos Pontiíicacs, para a cclebraçaõ do Sacrifício, e 
dando principio a efte , fendo Subdiacono, o Re¬ 
verendo Conigo Thcfoureiro mór Joaó da Cofta e 
Soufa, c Diácono , o Reverendo Conigo Joaquim 
da Silva, continuou com geral fentimento de to¬ 
do o concurfo efte fuffragio, como unico affe&o, 
que podia tributar ás Auguftas , e Reaes cinzas. 

Seguio fe a Oraçaó Fúnebre , recitada pelo 
Muito Reverendo Padre Meftre Aleixo Antonio, 
da Companhia de JESUS , Reitor do feu Collegio 
de Santo Alexandre, Examinador Synodal, e Depu¬ 
tado do Concelho do Excellcntirtimo, e Reverendif- 
limo Prelado, e lançando maó ás palavras dejob : 
Putafne mortuus bomo rurjum vivat, com tal ele¬ 

gância, 
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gancia , fuavidade, e ternura difcorreo, que pof- 
to o objeto, a quem fe offereciaó eftas honras 
funeraes, cxiftia morto , foy tal a cfficacia do feu 
engenho , que pela imrnoi talidade das acçoens o 
fez renafcer das cinzas, como Fénix, para a pof- 
teridade. 

No fim defte elegante fúnebre Elogio fefez 
o Oflicio da fcpultura, conforme o Pontifical Ro¬ 
mano, e Cercmonial de Bifpos com cinco abfol- 
viçoens junto do Maufoléo, dizendo a primeira, 
o Reverendo Conigo Arcediago, Joaó Rodrigues 
Pereira; a legunda o Reverendo Conigo Arcipref- 
te Luiz Borges *, a terceira, o Reverendo Conigo 
Chantre Lourenço Alvares Roxo; a quarta, o Re¬ 
verendo Conigo Meftre-Efcóla Filippe Joaquim ; e 
a quinta o Excellentiflimo e Reverendiflimo Prela¬ 
do , no que fe difpendeo baftante tempo pela agra- 
davel corçlonancia , com que a Mufica as cantou , 
fendo igual nefte a£fr> a grandeza, a gravidade, e 
a decencia , e parecendo pequeno efpaço efta ac- 
çaó para o defafogo de taó fenfivel perda. 

Efta he , em fuccinta nai raçaó, toda a gran* 
deza das folemniflimas Exéquias, que por ordem 
do Excellentiflimo e Reverendiflimo Prelado defta 
Diocefe confagrou a Cathedral, ás Reaes cinzas 
do feu Augufto Fundador; porém como naõ era 
jufto exiftilfe a dôr, e viveflém enlutados os cora- 
çoens por muito tempo com a lamentável confter- 
naçaó defta perda , fendo certo, que á tempeftade 
fe fegue a bonança, ás funeftas trévas da noite, 
os claros refplendores do dia, e ao impeto das on¬ 
das a tranquilidade do mar, determinou a meíima 

***, Cathe- 
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Cathedral communicar á pena o alivio , á queixa 
o remedio, e ao fentimento o lenitivo, confagran- 
do a Deos huma folemne Acçaõ de Graças, pela 
feliciflima Acclamaçaó do Augufto Rey, o Senhor 
D. Jozé I. pois naõ era jufto folie mais fenfivel a 
morte do Pay, que plaulivel a Acclamaçaó do Fi¬ 
lho. 



(19) 
BREVE NOTICIA 

DAFELICE 

E X ALT AÇAÕ 
D O 

AUGUSTO, E FIDELÍSSIMO REY 

D. J O Z E I. 
Na Cidade do Graõ Para. NOVA MENTE convidou o Excellentiífi- 
mo e Revercndiflimo Prelado ao Senado 
da Gamara , para a grandeza defte dia, que 
o fazia mais gloriofo a circunftancia do 

ObjecVo. Fov efte o de de Novembro , primei¬ 
ro venturofo horófcopo, em que, defterrando-fe a 
trifteza, teve nobre nafcimento o alvoroço. Tcdos 
os moradores da Cidade explicaraó o feu contenta¬ 
mento na variedade, e precioíidade dos vertidos. Tu¬ 
do refpirava gorto; porque 1'e tinhaó trocado os in- 
cenfos das mágoas pelos thuribulos da alegria. 

Achava-fe a Igreja de Santo Alexandre da 
Companhia de JESUS (em que também le oflere- 
ceo o Sacrifício ) cheya de innumeravel concurfo 
de Religiofos , Nobreza, e pefíbas particulares , 
que cada huma defejava naquella occafiab tributar 
os proprios coraçoens para a evidente demonftra- 

*** i çaó 



(*>) 
çaó do jubilo , fazendo das mefmas tribunas da- 
quella Igreja, mais folemne, e luzido o concurfo a af- 
íiítencia dos Illuftriflimos e Exccllentiflimos Gover¬ 
nadores , Francifco Xavier de Mendonça Furtado, 
e Francilco Pedro de Mendonça Gorjaó , queren¬ 
do naquelle dia com a fua prefença, publicar o 
exceílo do júbilo, aflim como nas Exéquias, fize- 
raõ público o fentimento. 

Sahio o Exceli entiíTi mo c Reverendiflimo Pre¬ 
lado do feu Palacio as oito horas da manha, e 
entrando pela Igreja, onde o cfperava o Cabido, 
feita primeiro a oraçaô ao Altar-mór , fubio ao 
Sólio Pontifício, e principiou a reveftirfe para a 
celebraçaó do Sacrifício da Mifla, pertendendo 
ler o primeiro, que nefta folemnidadc , em que 
fe intereífava toda a gloria da Monarquia, offere- 
cefle a Deos hum taó efpeeial tributo em agrade¬ 
cimento de ter dado a Portugal hum Rey , taó 
unico nas aeçoens, como Primeiro no nome. 

Mas ainda naó focegou nefta offerta o gran¬ 
de defejo deite Excellentiflimo e R'everendiflimo 
Prelado, paífou amayor fineza o feu affe&o. Entre¬ 
gou ás vozes da eloquência o contentamento, ex¬ 
pondo com tanta facúndia as incomprehenfiveis vir¬ 
tudes do novo Monarca , que foy igual á mageíta- 
dc do allumpto a delicadeza do penlamento. Ser¬ 
virão lhe as palavras do Ecclefiaítico de nobre incen¬ 
tivo ao dilcurfo: Nemo natus ejl in terra tit Jo~ 

Jeph, qui vai tis ejl homo, Privceps fratrum ~jir~ 

mamentum gentis , Jlabilimentum poptilt. 

No Hm da Alilfa entoou o Excellentiflimo e 
RevcrendiíTjno Prelado o Te Deutti Laudamus , 



terminando-fe eíte 'adio com a bençaó Epifcopal, 
que o mefmo Excellentiflimo e Revercndiflimo Pre¬ 
lado deo ao Pòvo , tendo nas maos o Auguftifli- 
nio Sacramento , a cujo refpcitofo Senhor fe con- 
fagravaó aquelles reverentes Cultos , pela incom¬ 
parável felicidade de nos dar hum Monarca taó 
labio, taó pio, taó liberal, e taó affavel, como o 
Senhor D. Jozé I. Mas como naó era juíto, que 
fó chega irem aos Santuários as feítivas demonl- 
traçoens deite goíto, determinou o Illuítriílimo e 
Excellentiflimo Governador, e Capitaó General def* 
te Eítado, Francifco Xavier de Mendonça Furtado , 
fazer mais plaufivel o dia em hum píiblico, e ef- 
plendido banquete , em que afliítíraó o Exeellentifli- 
mo e Revercndiflimo Prelado, o llluítriflimo e Ex- 
cellcntií]imo Francifco Pedro Gorjaó , os Prelados 
das Religiocns, Miniítros, eOfficiaesde Guerra , 
fendo tal o exccflb do contentamento, que até as 
Fortalezas da Cidade, em applaufo da 1’aude do 
noíTo Soberano publicáraó comoeítrondo dos tiros 
o fiel tributo do feu alvoroço. 

Com eítas duas fingulares acçocns, Fúnebre, 
e Gratulatoria , acabou o Excellentiflimo e Reveren- 
diflimo Prelado de confirmar, em todas as luas ove-^ 
lhas, a efpecial vcneraçaó, que lhe tributaó. Até 
ao prcfentc naó ha memória de outro Prelado, que 
tenha conciliado mais eftimaçaó, e reípeito. Mas 
que muito aflim feja, fe todo o difvélo deite Excel¬ 
lentiflimo e Revercndiflimo Prelado le encaminha 
á confcrvaçaó , e augmcnto dos feus fubditos Naó 
teme os perigos, nein as infelicidades, fó por acu¬ 
dir com o remédio a todos os males» Bem o irof- 



ttoU o feu ardente zôlo na vifita , que no anno de 
1750, fez aos dilatados Sertoens do Rio Negro, 
viagem , que até atemorifa aos mefraos coíhimados 
viajantes. Teve noticia , qne viviaó naquelles matps, 
últimos confins da fua Dioceíe, huns homens, que 
fcm temor do caftigo, e quafi abulando do nome 
de Catholicos, todo o leu cuidado fe dirigia á per- 
da das fuas almas, nos diabólicos erros , que com 
tanto cfcandalo praticavaó. Naó houve mais demo¬ 
ra na execução , que em quanto naó recebeo a no¬ 
ticia. Foy peíToalmente a vifitar eftes rebeldes, lem 
reparar na immeníidade das bahias, na aélividade do 
calor, na mortificação da praga, mais que tudo, 
em fe entregar em huma canoa a vadear os Rios 
mais caudalofos do Mundo. Com a lua prefença 4 
focegou aquellas almas , deixando em cada admo- 
eftaçaó, naó fó hum retrato da fua piedade, mas 
huma demonftraçaó da fua juftiça. Defte Rio Ne¬ 
gro vifitou todas as Fortalezas defte Eftado, chrif- 
mou em todas as Aldéas, e entrou na mayor parte 
dos Rios, que circundaó o feu dilatadifiuno Bifpa* 
do. Mas como Deos quiz premiar a heroicidade 
defte trabalho com hum prémio, que fofie propor¬ 
cionado á fadiga Apoftolica , ainda no mevo do Scr- 
taó padeceo huma moleftia taó tyranna, como pe- 
rigofa, fazcndo-fe mais fenfivel pela falta de Medi¬ 
co, e medicina; porém pcrmittio o mel mo Se¬ 
nhor, que depois de paflar com efte tormento o ma¬ 
yor perigo da vida, conceder alguns alentos, com 
que viefib defeançar ao feu Palacio, em o qual ain¬ 
da efteve quatro mezes enfermo , chegando a lanto 
fufto a fua importante vida, que foy precilo depre* 

carfe 
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carfe em Preces públicas a fua melhoria. Tanto que 
chegou a eíla Cidade, depois defeis messes de via¬ 
gem , em a qual fe reputava como morto, foy tal 
a alegria , e o gofto das íuas ovelhas, que por tres 
dias publicáraó o feu alvoroço em viftofas luminá¬ 
rias. Outras muitas acçoens defte Excel lcntiflimo e 
Reverendiílimo Prelado , dignas de recomendável 
memória, podéra expender; porem naó quero jul¬ 
guem lifonja, o que na realidade confidéro juftiça. 
Deos augmente a vida acíle Excellentiflimo e Re- 
verendillimo Prelado , para credito da fua Religião, 
efplendor da Mitra , exemplar de Prelados, Pay dos 
pobres, loccorro dos ncceílitados, amparo da fua 
Familia, e verdadeira confolaçaó das luas ovelhas. 

1 
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